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"Acabarros de correnora.r o 959 aniversário da Pruclanação da RepÚblica. Ant~ : os ·:gre._ 
ves problemas que oprimem o povo brasileirD af inn:mos, caro denúncia e crnçr:Ci?ri.s- " ' 
so, que não podem::::is chee;ar ao primeir'O centenário da RepÚblica com algerrB.S nos pu- · · · 
nhos e a naioria da Naçao esfarrap:ida e fdJ1Úr~::a'' . Assim careça o m:mifesto do novo 
MJvimento Nacional pela Constituinte a ser lançado na Associação Drasileira !(te ·Iin- ·- '· 
prensa de D.ique de Caxias (RJ), pelo vice-presidente do Conselho Federal da OAD, 
Herm:m Ba.eta; pela presidenta da Federação das AssociaçÕes de Moradores do Rio, JÔ 
Rezende; pelo prefeito de Petrópolis, Paulo Rattes (FMDD), e pelo arquiteto Oscar; .:'.:\,i.· · 
Ni~yer, presidente do Centr'O Drasil ~tico (Cebrade). A :intenção.' do m:;:iv~~ . , 
to. e iniciar una grari~e. camp:mria nacional que ~J.~cut~ a · conv~ção de. una Cons:ti- . . --) -­
tuinte' cem arrpla particip:3.çao popular. "A :r;articir..açao da Naçao orgaruz.ada. - con-
clui o docllll'Ento - onde os partidos políticos têm una responsabilidade fundamantal, -
sarando-se as contribuiçÕes de todas as forças sociais, a partir das associações de 
rroradores, conunidades de base, associaçÕes culturais , entidades de classe, sindica 
tos e todas as entidades associat:uas c;ivis~ religiosas ou militares, dará a base -
norm3.tiva para os trabalhos da AssemD.Leia Constituinte, eleita pela Nação brasilei 
ra. -O tempo é curto e grande o caminho. Lembreno-nos que o deserto é fértil". (FSP 
- 10/12/84) 

IANCAOO MOVIMENTO PEIA CONSTITUINTE 
,;. organi~ão do lt>vinento Nacional Pela Constituinte originou-se de una propôsta 
de dom Mauro MJrelli, aprovada pelo 39 Co~sso Nacional de Municípios , pmrovido -
?elo Cebrade. Ela pretende organizar comites, inicialmente nos municípios que m:m­
-:êm a prática de administração com.mitária - que chegam ao número de 150 - ~ de 
:ater a nova Constituição. Os subsídios desta discussão seriam encaminhados à As-­
sembléia Nacional Constituinte. Segundo Jack 1.Dndon, secretário municip:ll de Pe-m§_ 
;;:olis, as bases dessas comissões seriam a Igreja, a Ordem dos Advogados do Brasil, 
os poderes Executivo e Legislativn e as associaçÕes de IIDradores. Ibm Mauro lt>rel-
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li infornou que ele e os rutros 9 bispos e um areebispo - José Maria Pires, de 
João Pessoa - que assinaram o m:mifesto de lançamento do rrovimento o fizeram caIO 

cidadãos. (FSP - 12/12/84) 

TANCREOO ArnA INVIÁVEL CONSTITIJINTE EM 8 5 

"Não existe na. história dos povos caso igual." O candidato presidencial indireto 
Tancredo Neves, da Aliança Derrocrática, enfatizou ontem, can essa declaração, sua 
rejeição à idéia de Assembléia Nacional Constituinte funcionar s:inultaneamente ao 
Congresso, no p!Úxino ano. Ele defende com insistência a tese de a convocação ocor 
rer em 86. "O que não ire ~ce possível é fazer funciona.r uma Assembléia Consti-­
tuinte e um Ccngresso oroiná:rio." A convocação da Constituinte em 85 foi defendida 
junto c;i Tancredo pelo senador Itarrar Franco (FMDB-MG). No Rio, o jurista Faynundo 
Faoro também defendeu a convocação da Constituinte logo apÓs a posse do futuro ~ 
sidente. (FSP - 14/12/84) -

TANCREOO :E:(PÕE AS DIREI'RIZES DE GOVERNO 

Apoiado nos çompranissos que criaram a Aliança Dem::>crática, através da união do 
FMDB com os dissidentes do PDS agrupados na Frente Liberal, o candidato aliancis­
ta, Tancredo Neves, disse ontem, ao presidir a primeira reunião da sua equipe eco­
nâni.ca, cooroena.da pelo secretário de Planejamento de são Paulo, José Serra, que 
as duas principais tarefas do seu governo serão a retornada. do crescimento econômico 
e o canbate à inflação. A retornada. econânica, :ressaltou, precisará resultar ail au­
irento do nível de errpregos e dos salários e na distribuição da renda nacional, en­
quanto o combate à inflação exigirá um saneamento financeiro do setor pÚblico e o 
equilÍbrio das contas externas. Para Tancredo será indispensável m:mter o avanço 
das exportaçÕes, e :rara tanto pregou a continuidade de uma política cambial realis 
ta . A diretriz governamental de Tancredo Neves destaca ainda a necessidade de o Es 
tado reduzir a participação r.a eco:Iiorrú.a, abrindo espaço para o setor privado. -
(FSP - 1.2/12/84) 

TANCRElX) NÃO AVPll.ZA CARI'A AO FMI SEM SAI3ER iXlS TERMOS 

O cancidato indireto da Aliança Derrocrática à presidência da RepÚblica, Tancredo 
Neves,_ disse ontem que não dará seu aval à sétima. carta de intençÕes do Brasil ao 
fundo funetário Internacional; alegando que não conhece os ternos do documento. 
Af irm:>u que não pode dizer "a priori" se vai ou não rever os ternos do acoroo com 
o F\Jncb. (FSP - 10/12/84) 

MESA ro SENAfX) DECIDE QUE o varo NO COLt:GIO SEFÁ ORAL 

Cada uni dos 686 ,delegados ao Colégio Eleitoral "emitirá o seu voto de pé e em voz . 
alta, can clareza em favor de um dôs candidat"os registra.dos", ou "se declarará em 
abstenção, o que será considerado voto em branco". Este é um dos pontos mais impor 
tantes do ato da Mesa do Senado, aprovado ontem, que regul.ammta o ftmcionamento -
do Colégio Eleitoral na eleição do próxino presj_cente da RepÚblica, no dia 15 de 
janeirD. A pretensão de implantar o voto escrito foi derrotada pon:iue não teve 
apoio cb presidente do Sena.do, ~cacyr Dalla, pois a Mese se dividiu sobre o assun­
to: três malufistas queriam a medida, enquanto três partidários de Tancredo defen­
diam o voto ncminal. (FSP - 13/12/84) 

Pl'I3 VAI VCJrAA EM TANCREro E illLOCAR CARGOS À DISPOSIÇÃO 

As ban~ .. do PI'D ~ câm3re. e no Sena.do vão votar maciçamente em Tancredo Neves 
m ColégiO Eleitoral. Esse é o comunicado oficial que o deputado Ricaroo Ribeiro, 
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presidente nacional do PID, fará hoje à Aliança Deirocrática. O PTB, segundo Ribei­
ro, concl~p as consultas feitas em todo o País e, p::>r decisão da rraioria das ba­
ses, votara em Tancredo Neves. Diante disso, Maluf i::erderá 12 ou 13 votos. No sá:be. 
do, o ~ii7tório Naci?nal do PTB estará reunid<:> em Sa~ Paulo , na sua sede da praça -
da Re~lica, a partir das 11 horas, para a divulgaçao do resultado da consulta 
feita as bases, ~irnou RiJ:;>eiro. Paralel~te ao a~i'? dad<? ~ c:.!ldidatura Tancre­
do Neves , e; p~esident~ nacional do PTI3 vai colocar a disposiçao do. ?DS os cargos 
que o par-~ido conseguiu no acordo com o governo, no :~ ano passado, :çarà que este man 
tivesse a wa.i_::::·ria absoluta no Congress. (FSP ·- 13/12/84) . 

-r '-i?A CON~n:;w, EXPULSÃO DE PADRE-MINISTRO SANDilUSTA 

O ministro da · Educação da Nicarágua, JEdre Fernando Ca!"denal, que ocupa o cargo em 
aberto desafio a urra proibição do p:lpa, foi éxpulso da Companhia de Jesus, a ordem 
rieligiosa a qual _pertence. A decisao foi tanada pelo superior-geral da Companhia, o 
sacerdote hol"'-des Kolvenbach. Mas fontes vaticanas revelaram que a ordem de exDul 

- • ,. - • J;; -sao partiu drretamente do Papa, contra a vontade do proprio Kolvenbach, que prefe-
ria a via. e.o diálogo para convencer Cardenal a deixar o cargo . Em Manágua, Can1e­
nal acusou os bispos nicaraguenses de terem pressionado· Kolvenbach· e a Santa Sé 
p:u'a conseg,1ür sua expulsão ria ordem. Afinrou que "por um dever de consciência e 
por estar cm.prometido com os pobres e cem a revh'lução'' não renunciará ao cargo. 
:L:ep::>is c~e ~nfatizar que "o que os bispos nicarag{ienses peda-n não está em nenhum 
lugar d1 .B:iblia.11

, disse estranhar o fato de o Vaticano permitir que padres ocupem 
cargos pútlic.:cs em outros países. A ~ulsão de urra ordem religiosa, a qual os pa­
dres eão l igadcrn pelos votos de obediencia, p:>brez.a e castidade, não significa ex 
pulsão do sacerdócio. Mas o punido fica impedido de exe~er o ministério se não en 
contrar um bispo disp:>sto a aceitá-lo em sua diocese. A decisão da Companhia de Je 
sus, tonE.da. .isoladamente, pode ser um aviso do Vaticano aos outros três padres que 
ocupam cargo.::; pJlÍticcõ no governo de M'IDágua: Miguel D'Escoto, ministro das Rela­
ções Exteriores e· pertencente à ordem religiosa Maryknoll, Ernesto Cardenal (irnão 
de Fernando) , mirristro da Cultura e da ornem dos trapistas , e Edgar Parrales, em­
baixador nicaragliense junto à OFA e sacerdote secular. (FSP - 11/12/04) 

FREI CLOIDVIS OOFF É IMPEDIDO DE DAR AUIAS EM UNIVERSIDADE Ra1ANA 

A proibição j.n1p0sta pelo arcebispo do Rio de Janeiro, d. Eugênio ~les , a propag~ 
dores da Teologia da Libertação de J ed cnc.rein em universidades católicas sob a sua 
jurisdiçã0 , acabou se estendendo também a Rara, onde sua influência junto ao Vati­
cano f ez ccr:1 c.ue o f1->ei Clodovis Doff, não pudesse dar o curso de pÓs-graduação em 
:Eclesiolog ·.a r~a Pontifícia Maria.num, de sua própria congregação, Servos de Deus. O 
teólogo brasileiro ctiegou a viajar p:ira a cerital italiana, atendendo ao convite_ 
da Universidade para dar aulas no período compreendido entre ~Ício de novembn;: u!, 
tino e até perto do Natal. "Mas, fui cormmicado da sua suspensao por intervenien­
cia direta do Vaticano", explicou Clodovis. As razões eram, na verdade, apenas 
duas, conforme acrescentou o religioso: "Não ficaria bem permitir que o inrão de 
Leonan:io Doff , respondendo a processo em Rara, lecionasse r.un:a faculdade católica 
local. E outru e.'Tlpecilho, talvez rrais forte, era o de um chanceler da Igreja, no 
caso o snper i cr-geral da minha congregação, se dispor a contradizer outrD chçmce­
ler, d. Eu.gênio ~ que em sua jurisdição não me permita·_dar aulas nas respectivas 
instituições católicas". O fato de não poder lecionar na PUC do Rio, juridicamente 
não o impediri a de ministrar· o .curso na Pontifícia ranana. "Isso não tornou a minha 
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viagem inútil. Ao contrário, pude atender a diversos convites, tanto na Itália co­
ro em Portugal, onde constatei, ~reendido, a influência crescente que vem tendo 
a Teologia da Libertação em meio à opinião pÚblica européia." (FSP - 13/1218'+) 

--
D. · IVO ESPERA BONS TIMFOS E PACTO SOCIAL "SINCERO" 

"A ~ção brasileira vai abrindo os r:ortals de novos tanpos, onde não devem mais 
reifuu::. o arbítrio e a discriminação", disse ontem em Santa Maria (RS), em seu pro­
~' ha Rádio Medianeira, o presidente da CNBB, d. Ivo LDrschei ter. Acrescentou 
que a Igreja está olhando "para o oovo ano com interrogações que devem transfonnar 
-·se em confiança e segurança P3J'3. todos" e que "isto será pqssível se todos nos e!2_ 
guernos nurra nova atitude de fé em Deus e de respeito ao proxino". O pacto social 
de que tanto se fala - afirnou d. Ivo -, e que merece a atenção de todos, será vá­
lido na medida em que for sinceri;> e inspirado no carinho que Deus tem para os ho­
nens. D. Ivo lembrou, inicialmente, o comentário que fez na serrana passada sobre a 
Drlança na estratégia p:istoral da Igreja, valorizando mais o papel dos leigos: "Tra · 
ta-se de st!.blinhar a importância e a necessidade de os leigos assumirem sempre m:lls 
o seu papel na Igreja e de os diversos segmentos da sociedade civil erguerem a sua 
própria voz em defesa dos seus direitos'.', comentou. "A hieraix}.uia da Igreja, os 
bisr:os e a CN13B - destacou - não devem nem querer ser a única voz a proclamar e tu 
telar os direitos humanos, caro talvez tenharri. feito em tempos mais difíceis e fe--
cha.dos". (FSP - 12/12/8'+) 

BISPo TUTU RECEBE NOBEL DA PAZ SOD PMFAÇA DE BoMBA 
O bisr:o anglicano Desirond Tutu, da África do Sul·, -recebeu ontem o prêmio Novel da 
Paz, mura cerim3nia interrompida. r:or tuna ameaça de atentado a l:x:mba. Tutu foi reti 
redo do auditório da Uni versida.de de Oslo, onde se realizava ·a solenidade, às pres 
sas, jWito com o rei 01avo da Noruega e todo o gabinete .do primeiro-ministro. O -
alarna se revelou desnecessário, r:ois não havia qualquer explosivo no local. Para 
desfazer a tensão cria.da, o bisr:o cantou tuna m.ísica rel~iosa em língua zulu. O 
prÊmiD, que cr.-r.siste muna medalha de ouro e em 18 7 mil dolares, foi entrBgue logo 
der:ois. O presidente d0 ccmitê norueguês do Nobel, afirnou que o bispo sul-africa­
no msreceu o prêmio da Paz r:or seu papel unificador na campanha contra a segrega­
ção racial na África do Sul, onde tuna minoria de '+, 5 milhões de brancos domina 2 3 
miJhões de negros e m.ü.atos. Tutu nora no gueto de &Meto, onde a repressão aos 
ne~s~ ~ - ~iculannente sangrenta, e exerce ali seu apostolado. O <.iinhei!.'0 Cio · 
premio' será revertido para tun fundo eçtucacional voltado para jovens negros sul-afri 
:'.a.I"DS. (FSP - 11/12/8'+) 

A IGREJA QUER OS HOMENS PEl.D BEM COMUM, DIZ D. HELDER 

PD chegar a Fortaleza, o arceb~IX> de ulinda e Recife, d. Helder câmara, falando 
sobre a campanha da I~ja ar:oiando a convocação de tuna Assembléia Nacional Consti 
tuinte, ceclarou que "nós estanos dentro da Igreja corro em tun barico. A Igreja quer 
que os hanens sejam capazes de lutar pelo bem carum e a Igreja hier~uica gosta 
de estudar, com os leigos o que nós charrBJnos sentido cristão da vida rolÍtica". D. 
Helder esteve em Fortaleza para recelxr a Medalha da Abolição a maior e ma.is impor 
tante comenda outorgada pelo Estado, que lhe foi entregue pelo governador Gonzaga -
!-bta. (FSP ~ 12/12/8'+) 

D. PAUI..D fp;J, APElD A TANCREIX) 

Em ato ecumênico realizado na tan:le de ontem, em mem5ria de mero~~ - assassinados 
ms Úl tinos anos em são Paulo, o cardeal arcebispo dan PaUlo Evaristo Arns dirigiu 
apelo ao candidato da Aliança Dem:>crática, Tancredo Neves, no sentido de que "o no 
vo governo ae .-prioridade absoluta aos setores de educação e saúde, :p::>is esta é a -
4. 



na.cb. 
"PROTESTE DENUNCIANro ESTA VIOúNCIA. 
"PARTICIPE DNIANOO UM LITRO DE ÁGJJA. 

CONTRIBUIÇÕES: Conta n9 00067-9 - Banco Itaú - Ag. 0935 - BA. 
Rua Caiuby, 12 6 - SP" . 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

M)RADQRES· FECHAM ANOOEI'A E REIVINDICAM PASSARELA 

Trezentos rroradores de Vila Jussara, an são I3e:rnartlo do CarnfD, bloquearam ontan de 
manhã a via Anchieta, no quilômetro 27,5, para protestar contra os atropelamentos 
naquele trecho - há uns quinze dias urna. criança foi atropelada e rrorta - e reivin­
dicar urna. passarela no local. O trânsito foi desviado. pela Dersa e Polícia Rodo­
viária para a rodovia dos Imigrantes. Os m:mifestantes usaram pectras, blocos de 
concreto, galhos de árvore e latas para fechar as pistas da via Anchieta. Apro:>dma 
damente trinta policiais militares acoII'q)c3tjha.ram à distância o novimento, conside--
mdo pelos funcionários da Dersa corro pacifico. (FSP - 10/12/84) 

OUI'RAS 

DESDE .AMULEI'OS ATÉ UVROS, NA 'FEIRA DOS ORIXÂS' 

Inaugurada na Última sexta-feira, ontan à tarde começou a ganhar rrovimentação a 1<? 
Feira Nacional dos Orixás, instalada sob a grande narq_uise do Parque do Ibirapue- · 
ra. Fm cerca de vinte. barracas e estandes estão à venda desde livrus e revistas de 
esoterisno, a anuletos e comidas de santo; e num palco annado sob o centro da IIEI'­
quise apresentam-se grupos musicais de filhos de santo de diversos terreiros de li,.... 
banda e Candomblé paulistanos. A Feira foi OT'8anizada pela "Vale dos Orixás", \.Dlla.­

associacão que reúne 25 federações umbandistas que representam mais de quatro mil 
t~iros. Seu presidente, João Paulo Mello, informa que até ontem apenas vinte 
:i;:or cento dos prováveis participantes haviam comparecido: "Até o próxirro dcmingo 
eles serão cinco vezes mais", ele assegura. A Feire termina no dia 23. CFSP -
10/12/84) 
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